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A sociabilidade Religiosa Afro-brasileira 

um relato sobre as Procissões de Orixás no Bairro do IPSEP1 

Silvania Maria Maciel2 

Introdução 
 

A sociabilidade é um fenômeno social, talvez a forma mais genuína de 

representarmos as relações de interação social. Segundo Baechler trata-se de uma realidade 

fundamental das sociedades humanas (BAECHLER. 1966, p.90).Sendo assim, a nossa vida 

social acontece em um espaço reticular que os torna ligado ao local e ao global. É por isso 

que ao estudarmos as procissões no bairro do IPSEP a entendemos como espaços de rede 

em virtude das relações estabelecidas espontaneamente entre os atores sociais de dentro e 

de fora das religiões de Matriz Africana. Nossas afirmações baseiam-se na noção de 

sociabilidade de Baechler conforme apresentaremos a seguir de forma mais completa 

 

Sociabilidade é a capacidade humana de estabelecer redes através das quais as 
unidades de atividades, individuais ou coletivas fazem circular as informações que 
exprimem os seus interesses, gostos, paixões, opiniões...: vizinhos, públicos, salões, 
círculos, cortes reais, mercados, classes sociais, civilizações,...( BAECHLER, 
1995). 
 

Como descrito nessa noção acima e tendo observado as procissões de perto por 

várias vezes – desde então passei a acompanhar anualmente – pois as mesmas foram objeto 

de nossa etnografia, é possível entender a multiplicidade de redes que se estabelecem, antes 

durantes e depois do cortejo, mas ao descrevermos o faremos não sem prejuízo de seus 

detalhes, pois em um mesmo espaço e tempo, portanto dentro de uma simultaneidade 

caleidoscópica ocorrem manifestações de fé, adoração, intolerância, alegria, paixão, festa, 
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conflito,, disputa, admiração, respeito, desprezo, agressão, devoção, medo, etc., 

experimentamos o sagrado e o profano com a mesma intensidade. 

 
  Este trabalho é um relato etnográfico das procissões dos orixás Oxum e Oxalá os 

quais se desenvolveu dentro dessa perspectiva: através de conhecidos eu ia sendo 

apresentada a “amigos de amigos”, o que também caracteriza uma forma de rede. Esta idéia 

na verdade é uma proposta de trabalho de Boissivien que é conhecido como “apresentando 

a amigos de amigos: rede sociais, manipuladores e coalizões”. 

 

Ele parte da idéia que todos nós temos problemas que pelo menos tentamos 
resolver, de amigos de amigos como que até podemos formar alianças temporárias. 
Ele defende que as relações interpessoais são estruturadas e influenciadas no modo 
através do qual indivíduos - vistos como empreendedores sociais - procuram 
manipula-las para atingir metas e resolver problemas e na organização e dinamismo 
das  coalizões que constroem para atingir seus fins. Esta forma básica de 
comportamento - a rede social de amigos, parentes, colegas de trabalho, as visitas, 
as fofoca, vizinhança etc. - são processos de situações com as quais todos nós nos 
envolvemos e que constituem o material básico da vida social(Boissivien, 1987, 
197-198) 

 
Utilizamos as procissões, como um dos exemplos, para falar da sociabilidade 

religiosa afro-brasileira no bairro do IPSEP, porém queremos registrar que a religiosidade 

do bairro é muito mais plural e complexa, e não será objeto deste texto. Do mesmo modo 

queremos informar que a opção por apresentar as duas procissões foi uma forma de 

prestigiar as duas Casas: a de Pai Moacir e de Pai Carlito.  

 

Procissão de Mamãe Oxum, a deusa do amor 

Mais uma vez fomos presenteados com fatos que ilustram a nossa sociabilidade 

religiosa afro-brasileira. A semana que antecedeu à comemoração de Nossa Senhora do 

Carmo, a santa que é sincretisada com o orixá Oxum, um carro de som percorreu as ruas do 

bairro anunciando uma procissão em homenagem a Oxum, a deusa do amor, saindo do 

bairro do Ipsep até a Lagoa do Araçá, no bairro da Imbiribeira. Era assim que a propaganda 

se anunciava: Procissão de Mamãe Oxum a deusa do amor. 
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A procissão foi idealizada em virtude de uma graça alcançada pelo Babalorixá, que, 

em um momento de muita aflição e dificuldade em sua vida, para sair daquela situação, fez 

um voto a Nossa Senhora do Carmo, de seguir a procissão, a pé, de onde estivesse, e voltar 

a pé. Porém, segundo ele, refletindo consigo mesmo, pensou: “Espera lá! Eu sou 

candomblezista; eu não sou católico. Então, eu pensei porque não fazer para Mamãe 

Oxum que é muito sincretizado com Nossa Senhora do Carmo”. A partir daí, ele começou a 

fazer a procissão de Mamãe Oxum, desde o ano de 2000, até hoje, ininterruptamente, ano a 

ano. Vale salientar que Oxum é Dandalunda e Pai Moacir é seu filho dentro do Parentesco 

religioso, bem com sua casa também. 

No ano desta nossa pesquisa, 2006, a procissão, que estava marcada para sair às 

17:30 horas, do dia 16 de julho, só saiu às 18:30 horas, mas todos os anos a procissão é 

realizada no mesmo dia, só o horário é que nem sempre é possível ser cumprido. Depois de 

ser feio um culto, o “irique” , o qual, no que foi possível observar, consiste em uma gira 

dentro do salão, onde havia no centro vários vasos com flores naturais formando um circulo 

de, mais ou menos, 2m de diâmetro, em torno do círculo do assentamento/fundamento do 

terreiro, e mais dois círculos de fiéis circunscritos aos anteriores, onde cantavam e 

dançavam para Oxum. O ritual era acompanhado pelo toque dos ilus, ou seja, dos tambores 

sagrados do terreiro, os quais estavam dispostos em frente ao Pegi – um quarto, em toda a 

largura do salão, dividido por uma parede de vidro, forrada por tapetes de palha trançada, 

que tiram a visão do público dos objetos sagrados que ficam dentro do Pegi. 

Após entoarem algumas músicas e danças, os espectadores desfizeram o círculo e 

deram passagem para três fiéis, que portavam uma taça, aparentemente cheia de água, e um 

vasilhame de barro, com a aparência de quartinha, sendo que a boca bem mais larga, com 

tampa de barro, e pintada de branco, em 70% do seu corpo, e mais outros objetos, que não 

conseguimos identificar e uma vela branca tamanho médio e grossa. 

Os três deixaram o salão e foram até a rua, nos “santuário” que existem na frente da 

casa, para deixar os objetos. Retornaram ao salão e continuaram a dançar, até abrir 
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novamente a roda para os filhos e filhas de santo saírem levando os jarros com floras e água 

perfumada, pois com essa água que tomamos um banho simbólico quando chega ao local 

onde se faz uma homenagem a Oxum. A grande maioria dos praticantes estavam vestidos 

de branco, os homens de cafta e as mulheres de baianas, com os vasos com flores, que 

estavam no centro do salão. Os demais vestiam as cores de seus orixás, inclusive Pai 

Moacir. 

 

 

 

 

 

 

Também foi pedido para nos retirarmos e aguardarmos na frente do Ilê, para dar 

continuidade à cerimônia, com mais cantos, toques, fogos, para só então seguir o cortejo. 

O cortejo estava organizado da seguinte forma: na frente de tudo estava o 
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estandarte branco, bordado de amarelo dourado, carregado por um rapaz vestido de 

amarelo. Acompanhando o estandarte, os filhos e filhas de santo, da casa, vestidos, 

respectivamente, de cafta e de baiana, e demais convidados que seguiam entre os fiéis, 

alguns dançando, outros só acompanhando, normalmente.  

Os praticantes acompanham a procissão, vestidos com suas roupas rituais. Os 

demais estão vestidos com roupa de seu dia-a-dia. O público não praticante, vez por outra, 

se mistura ao povo do santo. Ao final, vem o carro de som. Trata-se de um trio elétrico, em 

que o babalorixá, mais os ogãs e os alabês, bem como as oferendas, ou seja, vasos cheios de 

água e flores; colônias, que são jogadas nos fiéis e no público, em geral; e a cesta, que será 

jogada na Lagoa do Araçá, no local de maior correnteza.  

 

 

 

 

 

Alguns convidados vão cantando e tocando. Os demais acompanham o que o 

pai-de-santo está cantando, e os que acompanham o trajeto a pé também cantam e dançam 

durante todo o percurso pelas avenidas Jean Emile Favre e Mascarenhas de Moraes, até a 

Lagoa do Araçá.  
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Durante o trajeto, observamos reações de admiração, reconhecimento, 

contemplação, mas, também, de rejeição de populares e de alguns protestantes que se 

posicionaram no passeio central da Avenida Mascarenhas de Moraes, distribuindo panfletos 

de igrejas evangélicas e tentando convencer os fiéis a abandonarem o cortejo, alegando que 

era coisa do diabo e não, de Deus. Isso provocou um desentendimento entre um dos 

participantes, que era babalorixá, ao ponto de trocarem alguns empurrões. O babalorixá 

argumentava que “ninguém do candomblé vai para a porta das igrejas evangélicas, nem 

das casas, nem praça, chamar ninguém para ser do candomblé e ir para os terreiros; as 

pessoas vão por livre e espontânea vontade”, e que eles deviam respeitar a vontade e o 

direito das pessoas seguirem o caminho que escolherem.  
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Chegando à Lagoa, os fiéis pegaram os vasos e jogaram nela a água e as flores. 

O pai-de-santo, ainda de cima do carro do trio elétrico, aspergiu todos os participantes com 

as águas e colônias de Mamãe Oxum, deixando o ar e todos os presentes bastante 

perfumados. 

Ao descer do veículo, dirigiu-se ao meio da rua, aonde formaram a gira e 

começaram a dançar e cantar, junto com os demais fiéis, louvando Mamãe Oxum. Em 

seguida, voltaram para o trio e fizeram o cortejo de volta para o Ilê, da mesma forma que 

iniciaram: cantando, dançando e tocando. 

Durante todo o trajeto, as pessoas observavam de suas varandas, calçadas, 

janelas de ônibus, dos apartamentos, dos carros, uns reverenciando, outros xingando. 

 Procissão de Oxalá 

A procissão de Oxalá teve inicio a partir de uma homenagem que o babalorixá 

Carlito resolveu prestar a esse orixá. É realizada no primeiro final de semana de janeiro. Os 

convidados são orientados para se vestirem de branco em homenagem a Oxalá. Antes da 

procissão há um xirê no salão. Os convidados se colocam em seu redor, observando os 

fiéis, organizados em círculo. Ao comando do babalorixá começaram o Xirê, sobre o som 

dos atabaques e cânticos de louvor e invocação dos orixás. Após uns 50 minutos de dança o 

filho deu transe no orixá3 e foi levado por dois ajudantes do santo para vestir suas roupas de 

“rica” e, só depois de estar paramentado com as vestes de Oxalá, retornou ao salão, 

dançando novamente. Durante o período em que Oxalá se preparava os demais 

continuavam na roda, vez por outra dando transes rápidos. Quando alguém o tocava, 

voltava ao normal. O babalorixa também permaneceu no salão, dançando no centro, junto a 

um vaso de cerâmica, ornamentado com flores brancas e envolto em um pano branco. Esse 

                                                 
3 A expressão “deu transe no santo”, é usada pelo sacerdote Carlito para se referir ao momento em 
que o fiel incorpora o orixá, que na linguagem comum entendemos como baixar ou receber o 
santo. 
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vaso fica em cima do fundamento do Ilê. A ornamentação da casa, desde o salão até o peji, 

também era toda Branca. 

Após “Oxalá” fazer sua dança ritual e os demais reverenciá-lo com movimentos 

e gestos, as mulheres vestidas de baianas – todas de branco, tendo apenas de cor as voltas 

ou contas de seus orixás –, junto com o babalorixá foram buscar, em um dos cômodos da 

casa, vários vasos de cerâmica, com flores brancas, uma bacia de ágata cheia de egbó – 

pipoca de milho branco, que é colocado em água limpa para amolecer e, depois, é escorrido 

em uma cabaça, aberta na altura do pescoço. Essa cabaça permaneceu com uma tampa, 

decorada com bolinhas brancas, pintadas de forma eqüidistantes, representando o 

assentamento de Oxalá na cabeça de uma filha, pintada de giz branco ou efun, por todo o 

seu corpo. No alto da tampa, havia uma ikodidé vermelha, fazendo o acabamento. Nos 

vasos, além das flores, havia uma água preparada com ervas. Após dançarem no salão, 

fomos convidados para nos retirar para formar o cortejo. Oxalá foi o primeiro a sair e se 

posicionar na rua, em frente ao Ilê, sob uma espécie de pálio improvisado: uma toalha ou 

lençol branco, bordado com rendas, esticada por quatro bastões, pintados de branco, 

segurados por quatro homens também vestidos de branco – aliás, todos os homens estavam 

vestidos da mesma forma, ou seja, calça comprida e cafta brancas –, que o acompanharam 

durante todo o trajeto. Ainda na frente do Ilê, sob os olhares de curiosos, todos os fiéis e 

demais participantes que assim desejassem, fomos banhados, simbolicamente, nas águas de 

Oxalá. 
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A formação do cortejo foi a seguinte: à frente de tudo estava o orixá,  em transe, 

sob um pálio improvisado, segurado por alguns fiéis. Em seguida, encontravam-se as 

mulheres, todas vestidas de branco, com seus jarros cheios de flores, segurando na altura do 

ombro; os ogãs e alabés, tocando os tambores rituais. E os acompanhantes, fiéis ou não, 

seguiram a procissão, misturados atrás do cortejo, que fez um trajeto relativamente curto, 

pois só percorremos um quarteirão do bairro. Durante o trajeto, o babalorixá ia à frente. 

Defronte ao ilê, e até uma certa parte do percurso, ele jogava egbó nos participantes, 

pedindo para nos transmitir paz, prosperidade, saúde e todas as graças que um fiel possa 

desejar. Também foi observado um estado leve de transe, quando estavam na frente do ilê. 
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Desde a saída, e durante todo o trajeto, a procissão passou sob os olhares dos 

curiosos, ora admirando e prestando reverência, à distância, ou criticando, com jeito de 

desaprovação, mas sem expressar verbalmente, apenas uma criança, na calçada, se benzeu 

enquanto Oxalá passava. 

Após a procissão, retornamos para o salão, onde, mais uma vez, foi feita uma 

roda. A dança prosseguiu até o início do banquete da comunhão, com as comidas rituais em 

recipientes de ágata e cerâmica, envoltas na folha da bananeira ou colocados diretamente 

nas tigelas de barro, depositados numa esteira forrada no chão e coberta com uma toalha 

branca de renda. Após terminar a arrumação, todos os presentes foram servidos com as 

comidas, todas brancas ou que lembravam o branco: cocada, uva, peixe, etc. A comida foi 

servida em folhas de árvores que lembra a folha da carrapateira: que é uma folha larga com 

as bordas assimétricas. Como talher usamos as próprias mãos, bem como a mesa e as 

cadeiras eram o próprio chão. 

Acreditamos que esses relatos sejam um bom exemplo da sociabilidade afro 

religiosa do bairro que se faz presente em nossa sociedade. 

CONSIDERAÇOES  FINAIS 

A procissão de Mamãe Oxum tem cada vez mais se consolidado como uma tradição 

da casa de Pai Moacir. Pois o evento que se realiza já pela décima primeira vez, ganha a 

cada ano mais força e requinte. No ultimo ano (2010), além do estandarte, foi colocado uma 

representação de Oxum vestida com sua roupa rica em cima de um carro de passeio que 

cobria toda a frente do carro e três trios elétricos carregando os músicos, Pai Moacir e 

alguns convidados mais idosos e recipientes grandes com as águas de Oxum para banhar os 

presentes quando da chegada a Lagoa do Araçá. 
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Igualmente a procissão de Oxum, a procissão de Oxalá tem acontecido, porém para 

o ano de 2012, não existe previsão, pois Pai Carlito abriu uma nova casa na área 

metropolitana do Recife, mas precisamente no município de Abreu e Lima, em um terreno 

que pode ser considerado como uma pequena granja onde ele estar construindo seu Ilê.   
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